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MANIFESTO 

DA 

União dos Operários em Fabricas 
de Tecidos de 8. Paulo 

MPANHBIR08 B COMI ANHBBA8 DA INDUSTRIA T ÊX T IL . 
SOCtOS nu r ,! i. Estais convidados a comparecer a unia grande 
asscmbtéa geral ordiuaria da nossa corporação que se realizará 
domingo dia 7 de Janeiro, ás 9 horas em ponto em nossa, séde 
social á rua Quintino Bocayuva, 80, donde se tratará de nv un¬ 
tos de grande importância. 

ORDEM DO DIA 

1. ” Expediente 

2. ' Leitura da acta da reunião anterior 

3. “ Eleição da nova comissão executiva para o ano de 034 

4 Discussão sobro a titiação ou não da união á Fe 

deração Operaria. 

5.' Varias 

COMPANHEIROS! A Uni&o do* Operários em Fabrica* de Te 
eido* tendo sido (orçada a mudar sua séde do Largo do Boiem pura 
a rua Quintino tJocuyuva pela» muita* perseguições que u dono do 
dito prédio (dr Carlos liroek) vinha Oe multo tempo no* fazendo, 
ora com aumento de uluguel «■ com outro* Atos bastante humilhan¬ 
te* <> i»W> atinai a notlticaçAo com o prazo de iU) diu* «obro pena 
de uespejo NAo satisfeito o dito eouliorio quando a União fuziit u 
mudançu teve a coragem de trancar u» porta* por dentro e inuodur 
penhorar as cadeira* deixando n corporação privada desse* moveis 
do primeira necessidade que ter& de perder so não nos fizerem 
justiça. 

Diante deste ãto desumano a U. O. F. T. lança n seu muis 
veemente protesto, e leva uo conhecimento dos seu 8 000 associados 
e a todos os trabalhadores em fabricas de Tecidos os motivos da 
mudança da séde. 

N. R. A comissão Atuai previne u todos os trabalhadorc* da 
Industrio têxtil o sos interessados era geral que o EXFEDUSNTK nu 
nova séde funciona todos os dias das 19 1 2 ás 22 horas. 

S. Paulo, Janeiro 1D.14/ xA COMISSÃO EXECUTIVA 

/' / 

Inevitavelmente, de aqui em 
diante, a guerra européia será 
a consequência dos 
acontecimentos atuais; porque 
nós a queremos e não é 
possível resistirmos. Queremos 
a guerra; nos é necessária por 
múltiplas razões. A principal é o 
crescimento da potencialidade 
da classe operária organizada, 
especialmente na França e na 
Alemanha... 

Se os progressos da 
organização obreira 

continuarem assim, dentro de 
dez anos, nada poderá detê-la ; 
e nos encontraremos diante 
duma catástrofe revolucionária 
segura, frente a uma ruína 
universal irremediável. 

Outro motivo não menos 
poderoso para desejarmos a 
guerra é a situação financeira 
da Rússia, a qual temos dado 
milhões de ouro francês. 

A Rússia não poderá pagar; e 
enquanto e quandro proclamar 
a bancarrota provocará a 
revolução dos que expuseram 
suas pequenas economias; e 
nós veremos tudo perdido. 
Somente a guerra nos 
proporcionará uma solução: É 
um caso de força maior que 
responde a tudo e exime-os de 
pagar. 



Será uma imensa carnificina, 
é verdade; a fome e as 
epidemias serão ainda mais 
mortíferas do que os fuzis e 
os canhões; porém, não se 
defendem os grandes 
interesses, representados por 
nós, com sentimentalismos 
humanitários. 

Sobre as ruínas 

reconstruiremos a 

organização operária, e a 
geradora da desordem 

econômica será desprezada 

no mundo inteiro. 

Nos é indiferente saber quais 
serão os vencidos e quais 
serão os vencedores, uma 
vez que, no fim de contas, 
nossos inimigos são o 

proletariado; e este será 
vencido e nós seremos os 
verdadeiros vencedores 

La Batille Syndicaliste 
Paris 

18 de dezembro de 1912. 

Sab»*o. 8 4« |alho de IMS >»»» - W. M 
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/ FEDERAÇÃO OPERARIA DE S. PAULO 

V RUA QUINTINO BOCAYUVA N. *0 , ' 

Aos trabalhadores e ao povo em geral 


Arbitrariedades e violências policiaes 


Ma» uru vez a policia pcrrrpiata do governo "civil e paulista", comctte aa tuas cos¬ 
tumeira» aibitrariedajes contra trsbatluóores idealistas e indefesos. 

Aproveitando a opportunidadc da chegada do geneial A gustin Justo, (na falta de 
melhor pretcxt<> ou justificação), beleguins policiaes. a soldo do capitalismo e da reacçAo inter¬ 
nacional. ttm dado caça aos trabalhadores de todos os credos que. nlo commungando com as ideas 
reaedonarias dos donas da situaçio, ousam sonhar cora algo melhor, mtis humano e roais justa 

Desta vez, porém, os niethodos de que cila deitou m*o raiam pelo inconcebível, dando 
uma demonstração patente da falta de caracter e dignidade dos homens que dirigem essa inrti- 
tuiçio parasitaria e bihumana. 

Na noite de quaita-feira. dia 4. quando alguns operários se dirigiam pacatamente para 
as suas residências, foram inopinada mente assaltados peto» beleguins que. aem proposito e sem 
pretexto algum, os conduziram á prisão, 

No dia im mediato uma commbaão da Fcderaçio conferenciava com a autoridade que 
dingp a represslo i* "ideas nobres e elevadas" (Delegacia Social), a qual lhe promettia soltar 
os referidos presos, sc determinados companheiros se apresentassem a faltar com eUr, apenas 
com o fim de elucidar algumas pequenas questões. 

Por esae processo vergonhoso e vd conseguiu prender mais esses companheiros e 
procura outros Methodos vergonhosos, mas... dignos de quem os pratica Qual o crime desses 
trabalhadores? A vinda do general Justo ao Brasil. Ridículo Afinal quem é Justo? Na acçío 
da policia cs ti descripta s sua biog aphia. É um tyranno, ura reaedonario que, nlo tendo a 
.onsoenda tranqu ila parque ndla pesam muitos crimes, deve e.„ teme. Teme c manda a nossa 
policia prender os operarias com receio de que ates queiram justamente vingar as suas victimas. 

Agustin Justo é tyranno de dum grande e heroico pova Ministro dessa hyrna que foi 
Uribum, conseguiu, por processos vis e indignos, empalmar o poder do governo donde desen- 
cadrcu a mais feroz e truculenta reaccJo contra todos os argentinos que, mais nobres do que 
clle, nlo aceitaram o acu guante tyranno. Fome, fuzilamentos, deportações c a pena de morte 
sobre o mais nobre dos povos tol-imericanns. Martin Garcia, Ushuaia e presídios repletos de 
idealistas, organizações e jornaes operários e livres impedidos e exercerem a sua acçio; eis a 
obra maior desse enviado do capitalismo argentino que ora esü entre nós, procurando a mrlkor 
maneira de sugar as nossas energias c expandir o acu domínio cxacrado. O que nos traz Justo? 
Miséria. m*is miséria pois nos sugari muilo, do pouco que possuímos, em manifestações, re¬ 
presentações, festas, passeios, etc, etc... Eccc homo! 

TRABALHADORES! Estas provocações sio demasiadas. Nio podemos c nio de¬ 
vei noa calar o nosso protesto contra essas ignóbeis manhas policiaes. Que cada um occupe o 
teu posto! Que na hora oppoituna cada um (sem qualquer ordem ou delonga) saiba cumprir 
o seu dever de trabalhador consciente! 

A Fcderaçio Operaria tttít nas vossas mios. 

Sabei defendd-a! 

O COMITÉ FEDERAL 





TRABALHO ESCRAVO 
Cortadores de árvores são 
resgatados de área 
Vacaria - Na tarde da quarta-feira, 
27 de julho de 2011, agentes do 
Ministério do Trabalho e Emprego e 
da Polícia Rodoviária Federal 
resgataram oito pessoas que 
trabalhavam em regime de 
escravidão numa plantação de 
pinus. Os trabalhadores, vindos de 
Côrrea Pinto (SC), estavam 
acampados há 40 dias às margens 
do Rio Socorro, onde recebiam R$ 
0,23 por árvore cortada. 

No acampamento não havia água 
potável, luz, banheiros e segurança. 
As barracas eram de lonas e o 
assoalho de chão batido. 

A empresa de Lages (SC), 
responsável pelo grupo, foi 
notificada. 

Jornal: Pioneiro 
Caxias do Sul, 29/07/2011 
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Amigas e Amigos 

A permanência do Boletim Operário 
depende de sua colaboração! Caso 
possam estar nos enviando: fotos, 
documentos, panfletos, noticias de 
jornais e revistas, todos eles 
relacionados ao Movimento Operário 
Brasileiro, este independente do 
Estado, dos Patrões, das Igrejas e dos 
Partidos Políticos em muito estarão 
contribuindo com nosso modesto 
trabalho de pesquisa social. 

Aos que puderem colaborar 
antecipamos nossos humildes 
agradecimentos. 
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